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O Quadrilátero Ferrífero, (QF) localizado na porção meridional do cráton São Francisco, 
apresenta uma das melhores exposições de terrenos arqueanos a paleoproterozóicos da 
plataforma Sul Americana. É uma das regiões mais estudadas do Brasil, fato possivelmente 
relacionado às grandes mineralizações de ouro e ferro e à enigmática complexidade de 
estruturas geológicas ocorrentes na região. Desde a década de 80 do século passado, 
vários cientistas têm buscado entender a evolução geológica desses terrenos a luz da 
tectônica de placas e consequentemente contribuir para o entendimento da dinâmica global 
da terra nessas eras. A serra (maciço) do Caraça é uma das feições morfológicas mais 
destacadas do relevo do QF. Constitui um maciço rochoso imponente, possuindo contorno 
ovalado com escarpas íngremes que o delimita dos terrenos adjacentes. Do ponto de vista 
estratigráfico, a região é um dos pontos mais controversos na literatura geológica do QF. 
Simmons & Maxwell (1961, in: Dorr, 1969) fizeram a primeira proposta de posicionamento 
das sequências siliciclásticas que ali ocorrem, designando-as de “Quartzito Cambotas”, 
unidade informal do Grupo Tamanduá, posicionada no topo do Supergrupo Rio das Velhas. 
Dorr (1969) reposicionou o Grupo Tamanduá na base da então “Series Minas”, ressaltando 
que “The rocks of the Tamanduá Group are generally similar in lithologic aspect to many 
other rocks of the region and cannot be traced continuously far from the type locality. 
Stratigraphic relations between them and others are obscured by metamorphism, faulting, 
erosion, and overlap of younger formations. Hence, the group is identified only tentatively in 
parts of the region”. O trabalho traz à luz do conhecimento, novos dados litoestratigráficos 
associados a dados geocronológicos para a região. Os metassedimentos ocorrentes na 
serra do Caraça são litoestratigraficamente e geocronologicamente correlatos a Formação 
Moeda do Supergrupo Minas. Apresentam idade deposicional máxima de sedimentação em 
2520 ± 13 Ma, de acordo com idades U-Pb de 11 grãos de zircões detríticos dentre os 774 
grãos analisados, representando o começo de um ciclo de Wilson por volta de 2.5 Ga na 
porção sul do Cráton São Francisco, transição entre o Neoarqueano tardio e o 
Paleoproterozóico (sederiano). A Formação Moeda na região foi dividida em três unidades. 
A unidade 1 é representada por um sistema fluvial entrelaçado proximal, a unidade 2 é 
representada por um sistema fluvial entrelaçado proximal com retrabalhamento eólico 
localizado e a unidade 3 e representada por um sistema fluvial entrelaçado com formação 
de linha de costa em porção restrita da bacia. O padrão de sedimentação foi condicionado 
pela tectônica extensional operante, composta por sedimentos continentais (fluviais/eólicos) 
evoluindo para marinho-litorâneo a plataformal, sendo interpretados como formados em rifte 
intracontinental evoluindo para margem passiva. 
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